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Introdução 
A Biblioteca Virtual em Saúde Prevenção e Controle de Câncer é um modelo de gestão da informação e conhecimento que  
organiza informações em um espaço público de forma referencial, bibliográfica e em texto completo. A Biblioteca desenvolve  
suas atividades por meio de uma rede cooperativa formada por instituições usuárias, intermediárias e produtoras de informação. 

 
 
  

 
 
 
 
 
 
 
 
 

Resultados 
As instituições que fazem parte dessa rede colaborativa foram selecionadas no intuito de representar a diversidade regional presente no território  
brasileiro e também a diversidade de perfis de instituições ligadas ao controle do câncer que incluem, por exemplo pesquisa, academia, governo,  
sociedades científicas e organizações representantes dos usuários. A governança da Biblioteca Virtual em Saúde Prevenção e Controle de Câncer se  
organiza pelas seguintes estruturas: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Conclusão 

 
 
 
A criação de redes cooperativas é iniciativa comum no campo da saúde pública. Entretanto muitas dessas iniciativas acabam não sendo plenamente implementadas por 
falta de instrumentos de gestão e governança. A experiência da Biblioteca Virtual mostra que ter tais estruturas claramente definidas desde o princípio facilita o 
trabalho colaborativo. O trabalho apresentado pode servir de modelo para outros projetos de cooperação. 

Objetivo 
• A boa governança dessa rede cooperativa é primordial para o desenvolvimento e sustentabilidade do projeto e 

para que a Biblioteca alcance seus objetivos. Nesse sentido, uma estrutura foi estabelecida no intuito de definir 
claramente os papeis e responsabilidades de todos os envolvidos. 

Comitê Consultivo:  
Composto por instituições com reconhecido conhecimento na área, funciona como fórum de 
deliberação responsável pelas decisões estratégicas para o desenvolvimento, avaliação 
contínua, definição de critérios de qualidade das fontes de informação e promoção do 
projeto. 
 
Comitê Executivo:  
Formado por bibliotecas ou centros de informação ligados a instituições envolvidas com 
temas relevantes ao controle de câncer, tem como funções operar as fontes de informação 
descentralizadamente e manter atualizados os conteúdos das fontes de informação. 
 
Secretaria Executiva:  
Representada pelo Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) por ter 
condições políticas, econômicas, de recursos humanos e de tecnologias de informação para 
assumir a liderança do projeto e oferecer suporte e capacitação aos demais envolvidos no 
projeto. 
 
Rede Colaborativa:  
Formada por instituições interessadas em colaborar com a Biblioteca divulgando o projeto ou 
enviando material para alimentação do site, mas sem estar ligadas a nenhum comitê. 
 

Matriz de responsabilidades:  
Documento que indica as atribuições das instituições que constituem 
os dois comitês e da Secretaria Executiva. 


